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LES ESPACES DE COMMUNICATION 
QUARTIER DE CHAMPVALLON 

Phase de diagnostic en vue d'un plan d'urbanisme 

Avr i l 92 - Arl indo Stéfani 

INTRODUCTION 
Situat ion 

Le quartier de Champvallon est habité depuis bientôt 35 ans. I l compte 3 
776 habitants en 1990 dont67 % d'étrangers et 33 % de français. I l est situé à l'est de 
la vil le de Béthoncourt sur le petit plateau calcaire au nord de Montbéliard. Né de 
l'essor de l'industrie automobile, i l souffre de la crise et de la mutation 
technologique. 

Deux générations sont nées à Champvallon, elles y grandissent en marquant 
l'espace et le paysage. 

Quart ier invisible 

A l'espace physique et architectural correspond alors un territoire imaginaire 
et affectif tissé par les communications quotidiennes. Ce quartier invisible, fait des 
représentations mentales, se développe tout au long de la vie des habitants depuis 
l'origine, sert de support à leurs reconnaissances sociales, à l'intérieur et à l'extérieur 
de Champvallon. La liaison entre le quartier visible et celui et celui des 
représentations mentales forme le quartier vécu. 

Espace piéton 

L'espace piéton tracé par les habitants les plus fragiles (enfants, anciens 
handicapés, mamans promenant leur bébé) domine la présente étude. I l est de loin le 
plus dense en communications, aussi bien harmonieuse que conflictuelles. 

Cet espace de communication recouvre le Quartier de Champvallon, les 
quartiers limitrophes et les franges, y compris les rives de la Lizaine à l'Ouest, dans 
un rayon variable d'environ 2 Kms. 

I l est parcouru par des individus, par des groupes et même par des foules 
représentatives de l'ensemble du Quartier. La référence de départ est le bâtiment de 
résidence et la maison. C'est le centre du monde vécu des habitants. 

Les bus 

Vient ensuite l'espace des transports en commun dont le territoire est bien 
plus étendu que celui du pied. L'intérieur des bus est un espace de communication 
d'autant plus important qu'il est quotidien, qu'i l brasse les âges et qu'il réunit souvent 
les mêmes passagers. Les arrêts-bus accouplés des cabines téléphoniques participent 
à ce type d'espace vécu. 
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NOTES SOCIOLOGIQUES ET ETNOGRAPHIQUES 

A. s i t u a t i o n e t f o n c t i o n n e m e n t g é n é r a l 

A . 1 T o p o n y m i e 

A l ' e x c e p t i o n d e l a P l a c e C u v i e r e t d u P a r c 
A l l e n d e , a u c u n a u t r e e s p a c e p u b l i c d u Q u a r t i e r 
de C h a m p v a l l o n n ' a de nom d i f f é r e n t de c e l u i d e s 
r u e s e t d e s i m p a s s e s . L e s i m m e u b l e s eux -mêmes 
o n t u n t o p o n y m e n u m é r a l - l e 3 0 , l e 2 7 , l e 49 e t c . 

T o u t a u l o n g de 35 a n s d ' h a b i t a t i o n , l a p o p u l a t i o n 
a d é s i g n é c e r t a i n s de c e s l i e u x a u t r e m e n t . •.. » 

V o i l à p o u r q u o i j e d o n n e u n nom p r o v i s o i r e a u x l i e u x 
q u i n ' e n o n t p o i n t . C ' e s t l e c a s de l a P l a c e 
Sans Nom, de l a P l a c e de l ' O r é e f c l u B o i s , d e Ja P l a c e 
d u C a i l l o u e t a u t r e s . Le nom de P l a c e P a r m e n t i e r e s t 
c h o i s i p a r l a SAFC e t p a r l ' A g e n c e d ' U r b a n i s m e comme 
e x t e n s i o n de 1 ' IMPASSE PARMENTIER - l a p r e s q u e r u e 
q u i d e s s e r t c e t i l o t . 
A v e c l a p a r t i c i p a t i o n d e s h a b i t a n t s , i l s ' a g i r a i t 
a l o r s de NOMMER CES L I E U X , d a n s u n e v a s t e a c t i o n 
c u l t u r e l l e de TOPONYMIE b a s é e s u r l e s u s a g e s e t l e s 
noms d é j à a t t r i b u é s p a r l e s r i v e r a i n s . 

A . 2 C o m p o s i t i o n A c - f i ' * * / ; ^ ^ { l u A - t «k* ue*< • 

La f u t u r e p l a c e P a r m e n t i e r e s t s i t u é e a u N o r d - E s t  
d u Q u a r t i e r , à s o n p o i n t d u j o u r . E l l e se t r o u v e 

a l o r s s u r l a f r o n t i è r e e n t r e l e s communes de 
B é t h o n c o u r t e t de G r a n d C h a r m o n t . E l l e d i s p o s e e n 
o u t r e d u B o i s l a Dame à l ' E s t e t de t o u t C h a m p v a l l o n 
a I' OUEM. 
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C i n q b â t i m e n t s c o m p o s e n t l a P l a c e P a r m e n t i e r : 
t r o i s h a b i t é s , u n en r é h a b i l i t a t i o n , u n e n r é h a b i l i t a t i o n , u n 
d é m o l i . On p e u t y a j o u t e r l ' E c o l e M a t e r n e l l e L o u i s e M i c h e l . 

- H a b i t é s : l e 49 - l e 50 e t l e 18 
- E n r é h a b i l i t a t i o n : l e 47 
- D é m o l i d e p u i s 5 o u 6 a n s : l e 4 8 . de v i v e m é m o i r e . 
La c a b i n e t é l é p h o n i q u e , l e p a n n e a u d ' i n f o r m a t i o n s e t 
l ' a r r ê t b u s , a i n s i q u e l e s p a r k i n g s e t s è c h e l i n g e s o n t 

d e s a n n e x e s i m p o r t a n t s de c e t t e f u t u r e p l a c e . 

L ' H a b i t a t e s t à 100% v e r t i c a l e t c o l l e c t i f . , — 
L e s i m m e u b l e s s o n t l a p r o p r i é t é de l a SAFC q u i l e s ' g è r e . 

80 f a m i l l e s f o r m e n t l a communau té de l a p l a c e . 
% d e s c h e f s de ménage SA^f i m m i g r é . i^e^cxM^ 

d u d e h o r s de l a communau té e u r o p é e n n e . 
, La p l u p a r t y v i t d e p u i s l o n g t e m p s - u n e g é n é r a t i o n o u afiujC • 

t a u x de r o t a t i o n ( t u r n o v e r ) e s t f a i b l e . C e t t e c a r a c t é ­
r i s t i q u e i n d i q u e l a p r é s e n c e d ' u n e m é m o i r e s o c i a l e c o n s c i e n t e 
d ' e l l e - m ê m e , s o u r c e d ' o r g a n i s a t i o n s o c i a l e e n d o g è n e , m a n i f e s t é e 
e n t r e a u t r e s p a r u n e t e r r i t o r i a l i t é c o m p l e x e d e s communs e t 
d e s e s p a c e s e x t é r i e u r s -

C e t t e c o n s c i e n c e c o l l e c t i v e , e x p x i m é e e n t r e a u t r e s p a r 
l e s t e r r i t o i r e s , e s t e s s e n t i e l l e , c a r e l l e p r o u v e q u e TOUS CES 
ESPACES SONT DES TERRITOIRES DE COMMUNICATION, c ' e s t - à - d i r e 
CHARGES DE CULTURE, a u s e n s a n t h r o p o l o g i q u e d u t e r m e . 

Nous ne s a u r i o n s d o n c p a s t o u c h e r à c e s e s p a c e s comme 
s ' i l s n ' é t a i e n t que t e c h n i q u e s . S i i M ; e s ^ t t a b i t a n t s s o n t à 100% d e s 
l o c a t a i r e s e t n o n p r o p r i é t a i r e s , i l s n e r e s t e p a s m o i n s q u ' i l s 
s o n t a v a n t t o u t DES HABITANTS, p r o p r i é t a i r e s c u l t u r e l s d e s 
l i e u x . 

Ce d e r n i e r f a i t e s t u n e d e s c o m p o s a n t e s d e s D r o i t s de 
l ' H o m m e , r e c o n n u e d a n s l e d r o i t f r a n ç a i s e t p r é s e n t e d a n s l e 
c o n t r a t de l o c a t i o n . 

La t r a n s f o r m a t i o n d e p e s l i e u x i m p l i q u e d o n c u n e p a r t i c i p a ­
t i o n d e s h a b i t a n t s . > 



3 

A. 4 PROBLEMES ? P> i ( Pfl-Ui. 

I l s s o n t a u n o m b r e de 

1 . c o n c e n t r a t i o n de g r a n d s l o g e m e n t s , d o n n a n t l i e u à u n e 
f o r t e c o n c e n t r a t i o n de f a m i l l e s n o m b r e u s e s q u i s u r ­
o c c u p e n t l e s l i e u x e t l e s e s p a c e s l u d i q u e s de p r o x i m i t é 
La p y r a m i d e d e s â g e s se t r o u v e t r è s é l a r g i e à l a b a s e 

Ce d é s é q u i l i b r e d e s â g e s c o n t r a s t e a v e c c e l u i d u p ô l e 
O u e s t d u Q u a r t i e r o ù l e n o m b r e d ' e n f a n t s e s t p l u s r é d u i t . 

2 . C o n c e n t r a t i o n e t h n i q u e , s u i t e à u n e t e n d a n c e t o u t à f a i t 
n o r m a l e p o u r d e s j i m m i g r é s , m a i s a u s s i comme c o n s é q u e n c e 
d ' u n e p o l i t i q u e d ' a t t r i b u t i o n de l o g e m e n t s . 

E n t r e a u t r e s c o n s é q u e n c e s , c e f a i t t e n d à r e t a r d e r 
l ' i n t é g r a t i o n s o c i a l e , t o u t en f a v o r i s a n t l a s t i g m a t i s a ­
t i o n e t l e r e j e t - i l s s o n t i n d i q u é s d u d o i g t ! D i f f i c i l e 
p a r l a s u i t e de r e c r u t e r d ' a u t r e s s o r t e s de c l i e n t s . 

s V ^ L a n g u e n a t i v e d e s e n f a n t s ( l e F r a n ç a i s ) e s t h a n d i c a p é e 
c a r i l s n ' o n t q u e l ' é c o l e p o u r a p p r e n d r e l e F r a n ç a i s 
s a n s a c c e n t . S u r l e s t e r r i t o i r e s q u o t i d i e n s h o r s - é c o l e 
i l s n ' o n t g u è r e d e s c o p a i n s d ' o r i g i n e f r a n ç a i s e . 
Ce f a i t e s r ] a g g r a v é p a r l e d é l a i s s e m e n t de l a j t r è s r i c h e 
l a n g u e a r a b e , t u r q u e , k a b i l e o u b e r b è r e , p o r t u g a i s e o u 
a u t r e . P i s e n c o r e : s e n t i m e n t de r e j e t de l a c u l t u r e 
d ' o r i g i n e é t r a n g è r e p a r l a d e u x i è m e g é n é r a t i o n , c e j q u i 
a f f a i b l i t l ' a u t o r i t é s o c i a l e e t m o r a l e d e s p a r e n t s . 

4. I s o l e m e n t u r b a i n d e l a P l a c e P a r m e n t i e r , m a l g r é l a 
v a l e u r i n t r i n s è q u e d u s i t e , a u v o i s i n a g e s y m p a t h i q u e 
de F^ougères, d u CFA e t d u B o i s l a Dame. 

6". N u i s a n c e d e s m a u v a i s e s o d e u r s ( v e n t d u n o r d ) , de 
l ' h u m i d i t é de l a f o r ê t e t d u b r u i t de l a c h a u f f e r i e 

c e n t r a l e de l a SAFC ( b r u i t de b a t e a u e n r o u t e ) . 

£ - )Nous d e v r o n s y a j o u t e r l a MONOFONCTIONNALITE d u s i t e , o b l i -
v_/ l e s h a b i t a n t s à s o r t i r p o u r t o u t e s o r t e de s e r v i c e s u r b a i n s . 
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Comme j e l ' a i é c r i t p l u s h a u t , l e s t r o i s b â t i m e n t s a c t u e l l e ­
m e n t h a b i t é s , f o r m e n t u n e i d e n t i t é s o c i o l o g i q u e c o n s c i e n t e  

d ' e l l e - m ê m e . 

E l l e a d o n c o r g a n i s é l e s e s p a c e s de p r o x i m i t é , l e s t r a n s ­
f o r m a n t en ESPACES VECUS^ORGANISES EN TERRITOIRES DE COMMUNICA­
T I O N . 

Le c e n t r e d e c o n v e r g e n c e de c e s e s p a c e s v é c u s e s t p r o b a ­
b l e m e n t s i t u é a u c r o i s e m e n t des l i g n e s p i é t o n n e s d e s 3 b â t i m e n t s 
à l a l i m i t e O u e s t d u P a r k i n g d e v a n t l e b â t i m e n t 49 e t 5 0 . 
C ' e s t e n e f f e t s u r c e p o i n t que s e c o n c e n t r e n t l e s a t t e n t i o n s 
d e s p a r e n t s s u r l e u r s e n f a n t s q u i j o u e n t d e h o r s e t s u r l e s v o i ­
t u r e s - l ' o b j e t l e p l u s c o n v o i t é d u P a y s de M o n t b é l i a r d . 

\ 

3 e^rc^A / -y \ . \ 

Ce c r o i s e m e n t d e - L i g n e s n o u s p e r m e t d e r e c o n n a î t r e d e u x 
s t r u c t u r e s f o n d a m e n t a l e s de l ' o r g a n i s a t i o n d e s e s p a c e s de l a 
P l a c e P a r m e n t i e r : 

- l e d e v a n t e t l ' a r r i è r e ( l a t é r a l i t é d e s i m m e u b l e s e t de 
l a P l a c e ) 

- l e s p o r t e s d ' e n t r é e e t de s o r t i e d e l a p l a c e . 

A . 6 Le d e v a n t e t l ' a r r i è r e 

I l y a u n e c o n t r a d i c t i o n v i o l e n t e e n t r e l ' o r g a n i s a t i o n v é c u e 
de l ' e s p a c e de l a P l a c e P a r m e n t i e r , d ' u n e p a r t , e t l ' e s p a c e 
a r c h i t e c t u r a l e t u r b a n i s t i q u e d ' o r i g i n e . 

En e f f e t , s i l e c e n t r e v é c u s e m b l e ê t r e s i t u é s u r l e p a r k i n g 
a u - d e s s u s d u s è c h e - l i n g e , i l n o u s s e m b l e i m p o s s i b l e d e s i t u e r 
l e c e n t r e p e n s é à l ' o r i g i n e p a r l ' a r c h i t e c t e - u r b a n i s t e . I l me 
s e m b l e q u ' i l n ' y a p a s e u de v i s i o n u r b a n i s t i q u e d u t o u t , c a r 
l e s b â t i m e n t s p a r a i s s e n t p o s é s l à , s a n s l i e n o r g a n i q u e e n t r e 
e u x . 

- Le b â t i m e n t 47 f a i t f a c e à l a f o r ê t , au N o r d , d o s a u 
s o l e i 1 

- l e 49 f a i t f a c e à l a f o r ê t à l ' E s t , e t t o u r n e l e d o s à l a 
P l a c e e t a u Q u a r t i e r - p l u s g r a v e : s o n a r r i è r e a r c h i t e c t u ­
r a l c o i n c i d e a v e c l ' e s p a c e de m i s e e n s c è n e s o c i a l . C ' e s t 
u n e o b s c é n i t é o b j e t i v e ( d u l a t i n " o b - s c e n a " : h o r s -
s c è n e ) . 

- Le 50 f a i t f a c e à l a p l a c e , m a i s t o u r n e l e d o s à l ' E c o l e 
L o u i s e M i c h e l e t r e g a r d e l e d o s d u 4 7 . 

- Le 18 r e g a r d e l a p l a c e e n b i a i s , i l c o i n c e l ' E c o l e L o u i s e 
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M i c h e l e t i l b o u c h e l ' a c c è s de l a P l a c e . I l s e t r o u v e , 
l e p a u v r e , c o i n c é l u i - m ê m e e n t r e d e u x d e v a n t s : c e l u i d e l a p l a c e 
P a r m e n t i e r à l ' E s t e t c e l u i de l a Rue L e o n a r d o de V i n c i à 
l ' O u e s t , o ù s ' é t a l e l a g r a n d e P l a c e Sans Nom. 

I l g è n e : c e u x q u i e n t r e n t à p i e d l e c o n t o u r n e n t p a r l e p i g n o n 
N o r d o u p a r l e p i g n o n S u d . 

L ' E c o l e L o u i s e M i c h e l e s t c o i n c é e e n t r e l e B o i s à l ' E s t , l e B â t 
50 a u N o r d , l e B â t 18 à l ' O u e s t e t u n P a r k i n g à S u d - O u e s t . 
Sa p o r t e d ' e n t r é e N o r d e s t s u r u n p a r k i n g , t a n d i s q u e c e l l e 
de l ' O u e s t ( l e f l u s d u Q u a r t i e r ) c o i n c i d e a v e c l ' e n t r é e d e s 
v o i t u r e s e n p r e s q u e t u n n e l . 

A i o r s l e s e n f a n t s , p a r e n t s e t e n s e i g n a n t s o n t p e r c é l e u r s p r o p r e 
a c c è s e n t e r r e b a t t u e : 
- l e p r e m i e r e n p a s s a n t p a r l e p i g n o n N o r d d u 1 8 , r e m o n t e l a 
p e n t e b o u e u s e o u p o u s s i é r e u s e d u t a l u s , s u r l e p i g n o n O u e s t d u 50 
- l a d e u x i è m e , c o n t o u r n e l e p i g n o n Sud d u 18 e t r e m o n t e l e 
même t a l u s e n s u i t e . 

C ' e s t u n m é p r i s o b j e c t i f d ' a u t a n t p l u s i n s u p p o r t a b l e q u ' i l 
s ' a g i t d e s e n f a n t s e t h a b i t a n t d a n s l e p ô l e l e p l u s d é s h é r i t é 
d u Q u a r t i e r de C h a m p v a l l o n . P o u r t a n t , q u e l b e a u s i t e p o u r u n 
u r b a n i s t e a l l i é à d e s p é d a g o g u e s de l ' e s p a c e d e s e n f a n t s ! 

A . 7 L e s p o r t e s de l a p l a c e P a r m e n t i e r 

I l y e n a 3 p r i n c i p a l e s , s i 1 ' o n s e r é f è r e a u v é c u : 
- l ' a c c è s de l ' i m p a s s e P a r m e n t i e r e n t r e l e s p i g n o n s d u 18  

e t d u 47 
- l ' a c c è s à l ' A l l é e d u B o i s l a Dame, à l ' E s t , q u i mené e t 

r a m è n e d u S u p e r m a r c h é ( a l l é e p i é t o n n e e t c y c l a b l e ) e t à F o u g è r e s 
p a r l e B o i s en r e j o i g n a n t l e p a r c o u r s V i t a s u r G r a n d C h a r m o n t . 

- L ' a c c è s de l ' o r é e d u b o i s , s u r l e p i g n o n Sudldu 5 0 . 
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En v o i c i l e schéma d e s 3 p o r t e s . 

S" o i 

A . 8 D i m e n s i o n s o c i o l o g i q u e o u b l i é e de l a p l a c e . 

J e r e v i e n s i c i a u c o n f l i t e n t r e l ' e s p a c e v é c u s o c i o l o g i q u e 
e t l ' e s p a c e a r c h i t e c t u r a l e t u r b a i n ( a b s e n t ) . 

U n ' y a p a s e u , t o u t a u l o n g d e 3 0 a n s d ' e x i s t e n c e d e 
c e t l i e u , une v i s i o n s o c i o l o g i q u e s u r l e s h a b i t a n t s , m a i s 
s e u l e m e n t u n e v i s i o n a d m i n i s t r a t i v e : o n a g é r é d e s l o g m e n t s e t 
d e s i m m e u b l e s , c ' e s t - à - d i r e d e s c l i e n t s ( ménages ) u n p a r u n . 
On n ' a p a s g é r é l e g r o u p e h u m a i n de l a r u e v e r t i c a l e c o n s t i t u é ^ 

p a r l ' e s c a l i e r h a b i t é p a r 10 f a m i l l e s . La g e s t i o n f a i t e n ' a é t é 
q u e d u p a t r i m o i n e , p a s de l a communau té f o r m é e p a r l e p a t r i m o i n e 

J e p e n s e q u e n o u s sommes a u c o e u r d e c e s n o t e s s o c i o l o g i q u e s 
p o u v a n t d o n c i n s p i r e r u n u r b a n i s m e d ' u n e n s e m b l e HABITE. 

T r o i s é c h e l l e s s o c i o l o g i q u e s p e u v e n t ê t r e c o n s i d é r é e s : 

- l ' é c h e l l e d u ménage ( f a m i l l e ) c l i e n t e , s u r l e l o g e m e n t 
q u i e e s t s a m a i s o n o u h a b i t a t i o n , i l y e n 80 e n v i r o n ; 

- l ' é c h e l l e d u g r o u p e de f a m i l l e s f o r m é e s p a r u n même e s c a ­
l i e r o u i m m e u b l e : i l y en a 8 e s c a l i e r s e t 3 i m m e u b l e s , 

- l ' é c h e l l e s o c i o l o g i q u e f o r m é e p a r l ' e n s e m b l e d e l ' i l o t . 
C e t t e é c h e l l e e s t c e l l e d e l a communau té l o c a l e e t c ' e s t e l l e q u i 
d é t e r m i n e LA PLACE PARMENTIER. 

I l ne s ' a g i t p a s d ' u n e v i s i o n i m a g i n a i r e , m a i s b e l e t b i e n 
d ' u n v é c u que d i v e r s e s é t u d e s s u r l e Q u a r t i e r o n t d é j à s o u l i g n é : 
c h a q u e i m m e u b l e , c h a q u e e n t r é e e t c h a q u e i l o t f o r m e n t u n e i d e n t i 
t é p r é c i s e , c o n s c i e n t e d ' e l l e - m ê m e e t q u i se d i f f é r e n c i e 
d ' a u t r e s i d e n t i t é s v o i s i n e s , en p a r t i c u l i e r s u r l ' a s p e c t t e r r i ­
t o r i a l . I l v a de s o i q u e t ô t au t a r d , c e t t e i d e n t i t é v a s e 
c o n f i g u e r d a n s l ' e s p a c e b â t i , en s e d é m a r q u a n t de l a m o n o t o n i e 
d e s b a r r e s e t f a ç a d e s - c e l l e s - c i i g n o r e n t ( m é - p r i s e n t ) l e s 
d i t e s i d e n t i t é s . 
\ i A . P a r m e n t i e r comme a i l l e u r s l ' h a b i t a t h u m a i n e s t c u l t u r e l o u î l i l rî e s t p a s h u m a i n . 



7. 

J ' a i e n t e n d u d i r e q u e l e s e n f a n t s - d e l a P l a c e P a r m e n t i e r 
£ p a s Y e X d r o i t de Cerner s u r 1 a / P 1 a c e S a o s _ Nom o u a i l l e u r s . 

La c o n f u s i o n e n t r e l e s 3 é c h e l l e s ne p e u t q u ' e n g e n d r e r d e s 
c o n f l i t s e n t r e l e s u s a g e r s e t l e b â t i i n a d a p t é e t t ê t u . 

Un e x e m p l e f r a p p a n t de c e s c o n f l i t s e s t o b s e r v a b l e d a n s l ' u t i l i ­
s a t i o n d e s s o u s - s o l s c o m m e l i e u x d e r e n c o n t r e ( d é v i a t i o n d ' u s a g e 
e t l ' u t i l i s a t i o n de l ' e s p a c e de p a r k i n g comme e s p a c e de j e u x 
p o u r e n f a n t s ( c o n f l i t s a v e c l e s p r o p r é t a i r e s d e s v é h i c u l e s ) . 
Un a u t r e e x e m p l e t o u t à f a i t p r é s e n t s u r l a P l a c e P a r m e n t i e r , 
e s t c e l u i de l ' u s a g e d u t a l u s de d e v a n t l e 1 8 , 
t a n t p a r l e s e n f a n t s q u e p a r l e s p a r e n t s d e s é c o l i e r s . D e p u i s 
d e u x g é n é r a t i o n s , p r o p r i é t a i r e , l o c a t a i r e s , g a r d i e n n e s , p a r e n t s 
e t e n f a n t s s ' i r r i t e n t e t s e f o n t l a m o r a l e e n r a i s o n de l a 
s a l e t é , d e s d é g r a d a t i o n s d e s p o r t e s d ' e n t r é e à c a u s e de l a b o u e 
( t e r r e c a l c a i r e , g i a i s e u ) . 
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B. LE SYSTEME SOCIOLOGIQUE DE LA PLACE PARMENTIER 

PLACE PARMENTIER ET SON ENVIRONNEMENT. 

J ' a i s o u v e n t e n t e n d u d i r e q u e , p o u r d e s r a i s o n s de t e r r i ­
t o r i a l i t é , l e s e n f a n t s de l a p l a c e P a r m e n t i e r n e p e u v e n t p a s 
j o u e r d a n s l a P l a c e Sans Nom: l e s a u t r e s e n f a n t s l e u r i n t e r d i ­
s e n t c e l a . I l e n v a d e même p o u r l e s e n f a n t s d u 2 1 e t 2 2 . 

Ce s e r a i t à mon a v i s une e r r e u r d ' e n t i r e r d e s c o n c l u ­
s i o n s d é f i n i t i v e s p o u r l ' u r b a n i s a t i o n o u l a r é h a b i l i t a t i o n . 

En e f f e t , i l f a u t a p p r o f o n d i r d e s t e l s f a i t s . Deux n o t e s 
p e u v e n t s u f f i r e p o u r a v a n c e r s u r c e t e r r a i n : 

I l f a u t d i s t i n g u e r l ' é c h e l l e s o c i o l o g i q u e de l a t e r r i t o 
r i a l i t é : i l y a l e t e r r i t o i r e d e l ' i m m e u b l e q u i e s t s u r v e i l l é 
p a r l e s p a r e n t s e t l e s a i n e s , e n p a r t i c u l i e r l a m ë r e . C e t e s , 

p a c e e s t e n g é n é r a l DEVANT L ' IMMEBLE, u n e s p a c e d e m i s e e n s c è n e . 
I l e s t e x c l u s i f d ' a u t r e s e n f a n t s , c ' e s t - à - d i r e q u e l e s e n f a n t s 
d ' a u t r e s t e r r i t o i r e s s n e v i e n n e n t que s ' i l s s o n t i n v i t é s - e t 
c e l a s e f a i t . Ce r i t u e l t r a d u i t l e s l i e n s e n t r e i m m e u b l e s a u 
n i v e a u d e s p a r e n t s . 

P u i s i l y a l e t e r r i t o i r e p l u s v a s t e d e l ' i l o t q u i e s t 
o c c u p é d a v a n t a g e p a r l e s p r é - a d o l e s c e n t s , q u i s ' é c a r t e n t u n p e u 
d u r e g a r d d e s p a r e n t s . 

L ' e s p a c e de l a P l a c e Sans Nom e s t b e a u c o u p p l u s v a s t e , 
e t i l e s t p a r t a g é p a r 13 i m m e u b l e s , c ' e s t - à - d i r e p a r p l u s i e u r s 
i l ô t s . 

De f a i t , l a P l a c e Sans Nom e s t a l o r s composée d e s 3 
t y p e s d e t e r r i t o i r e a v e c l e u r s c o n f l i t s r e s p e c t i f s : 

- t e r r i t o i r e d u 46 e t d u 1 7 , m a i s a u s s i de t o u t l e monde , 
y c o m p r i s d e s hommes, d e s femmes e t d e s j e u n e s d e 15 - 2 5 a n s 
d o n t l e s t e r r i t o i r e s se s i t u e n t à u n e é c h e l l e b e a c o u p p l u s 
v a s t e . 

CONCLUSION: 
La P l a c e P a r m e n t i e r f a i t s o c i o l o g i q u e m e n t p a r t i e d ' u n 

d u s y s t è m e p l u s v a s t e de l a p l a c e Sans Nom composé de 4 P l a c e s : 
- P l a c e P a r m e n t i e r 
- P l a c e d u G r a n d C a i l l o u ( f a c e a u 22 ) 
- P l a c e de l ' O r é e d u B o i s ( e n t r e l e 18 e t l e 3 0 ) 
- P l a c e de 3 c è d r e s ( e n t r e l e 12 e t l ' é c o l e J e a n - J a u r è s ) 
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Comme j e l e m o n t r e d a n s l a c a r t e a n n e x e n ° 2 c e s p l a c e r <^ 

Q u a r t i e r îT^* e t S G r V e n t d e r e l a i s *™r rejoînd̂e ?e Q u a r t i e r , l a Commune e t t o u s l e s e n v i r o n s . 

Dès l ' â g e d e 10 a n s , u n e n f a n t c o n n a i t a i n s i t o u t l e q u a r t i e r 
e t e n m a i t r i s e p a r f a i t e m e n t l ' o r l o g e s o c i a l . 

Comme j e l ' a i d é c r i t d a n s l ' é t u d e D i a g n o s t i c d e s E s p a c e s d e 
C o m m u n i c a t i o n d e C h a m p v a l l o n , c e s e n f a n t s v o n t j u s q u ' a u x f r a n g e s 
d u Q u a r t i e r , comme p a r e x e m p l e j u s q u ' à l a f e r m e de M i c h e l . 
e t à c e l l e de D r e z e - V 

C'est a i n s i q u e l a P l a c e P a r m e n t i e r d e v i e n t p o u r s e s h a b i t a n t 
u n v é r i t a b l e c e n t r e d u monde - de L e u r monde v é c u h a b i t a n t 

r 
• Il u 

91 w- q 

1 

V o i c i l e schéma d u s y s t è m e Bes p l a c e s . 

B . 2 La f o r ê t d u B o i s l a Dame 

L e s t r a c e s f o r t n o m b r e u s e s o b s e r v é e s à t r a v e r s l a f o r ê t 
m o n t r e n t q u e l e s h a b i t a n t s d e l a P l a c e P a r m e n t i e r -comme d e t o u t 
l e Q u a r t i e r d ' a i l l e u r s - v o n t e t v i e n n e n t s o u v e n t p a r l e s s e n ­
t i e r s q u i l e s r e l i e n t à ) F o u g è r e s e t à G r a n d C h a r m o n t . I l s 
u t i l i s e n t é g a l m e n t d e p u i s l ' o r i g i n e l e c h e m i n d i t A l l é e d u B o i s 
laDame p o u r s e r e n d r e à p i e d o u e n b i c y c l e t t e ou^ A^y^^^oj^JUjl' eu->. 
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L'auto 

Apparaît enfin l'espace vécu automobile. Sur tout le pays, i l est le plus 
prestigieux et son rayonnement est le plus étendu. Disons également que l'auto est 
aimée comme un animal domestique. 

Toutefois, si l'auto est sur les parkings et dans les garages du Quartier, 
l'objet d'intenses paroles, soucis, échanges et soins, i l devient en circulation le plus 
faible des supports de communication, tout en gardant son effet de mise en scène 
puissant. 

I l est gourmand d'espace urbain au sol exigeant une maîtrise rigoureuse et 
soignée en parkings, garages et stationnement. Sinon, i l entre en conflit avec les 
autres espaces. 

Vélo-moto 

L'espace vélo-moto est devenu rare à Champvallon tant en raison de la crise 
économique que de l'insécurité - preuve supplémentaire de son importance sociale. 
Mais ces deux raisons n'expliquent pas entièrement le fait. 

PRESENTATION METHODOLOGIQUE 

Aspect technique 

En vue d'optimiser le travail d'équipe et les échanges avec les élus et leurs 
partenaires, le diagnostic des communications du Quartier dans l'espace vécu sera 
abordé par des thèmes, organisés en ordre décroissant, du plus vaste au plus local. 
Les thèmes du Dedans/Dehors et les thèmes Dedans/Dedans. 

Un croquis et une signalisation sur un plan du quartier, un par thème, 
accompagneront le texte ou légende. Un plan d'ensemble présentera la synthèse des 
thèmes, leurs enjeux, leur problématique et perspectives pour un plan d'urbanisme. 

Ce sera alors en conclusion que nous présenterons la problématique du 
logement collectif géré par la SAFC. 

Une série de photos diapositives complétera cette présentation. 



ASPECT THEORIQUE 

Nous distinguons deux familles de thèmes : 

A - Thèmes de communicat ion : DEDANS/DEHORS 
B - Thèmes de communicat ion : DEDANS/DEDANS 

A - T H E M E S D E D A N S / D E H O R S 

A l - C R I T E R E D U C H O I X D E S T H E M E S D E D A N S / D E H O R S 

Cri tère 

Ce critère est celui de la DIFFERENCIATION. La conscience de son 
identité naît de la comparaison avec d'autres quartiers : il se définit et se qualifie 
d'abord comme "NON-AUTRE". Ce fait déclenche l'ensemble des actions ou signes 
visant à obtenir la reconnaissance, auprès de ces autres quartiers : reconnaissance 
économique, sociale, paysagère, architecturale, sportive, touristique etc. 

Les résultats de cette reconnaissance : les effets de signe. 

Conséquence 

Porte de Champval lon 

Cette différenciation crée une limite territoriale : LA PORTE. Celle-ci 
devient repère médian entre le NON-Quartier et le Quartier. 

Pôles 

Deux pôles s'affirment, ayant des rapports actifs : 

- l'un au dedans pour sortir vers l'autre et rentrer 
- l'autre au dehors pour entrer, visiter et ressortir 

Visite 

Sans être visité et sans rendre visite un Quartier perd son identité ne 
pouvant pas activer sa comparaison. Il sombre en quelque sorte dans 
l'oubli de soi. Nous montrerons que Champvallon est trop peu visité, 
si nous faisons abstraction du marché du vendredi matin. 

A 2 - L E S P O R T E S D E C H A M P V A L L O N 

A l'heure actuelle, il y en a deux : elles servent à sortir, rentrer, entrer, 
ressortir, passer, repasser: A n ù c w v i S * « t & * H <A- T o u ^ - ^ o . 

?luie 



Elles sont franchies à la fois : 

- à pied en bicyclette 
- en bus 
- en auto 
- en camion 

A2a - La porte générale sud-est : ancienne station 

Elle est le seuil de quatre flux (énergies) réunissant et véhiculant tout le 
quartier, la commune et le Département : 

- à pied 
- en bus 
- en auto 
- en camion 

6 voies piétonnes et routières y sont nouées : 

1 Rue de Grand Charmont, alias D.390 
2 - Allée piétonne, bois la Dame 
3 - De Vinci 
4 - Lavuisier vers les sorties d écoles et ie centre du Quartier 
5 - Allée Bre'eux 

Chacune a sa propre porte, composant la porte générale. Les principales 
fonctions de communication transitent par cette porte : REPZE-SE. J i 

7oi>*/o< f 
- travail chez Peugeot et sous-traitants 
- courses/affaires 
- loisirs/sociabilité 
- lycée Cuvier 
- liaison avec le Pays à travers la ville de Montbéliard 

La FORCE SYMBOLIQUE de cette PORTE de pouvoir lui confère une 
fonction de REPRESENTATION, monument minéral ou végétal, à l'exclusion de la 
fonction d'équipement et d'habitation . Par ailleurs, les nuisances sonores et 
olfactives exigeront un traitement approprié protégeant les habitants des rues de 
Vinci et Lavoisier. 

A2b - Porte de la Tour 40 

Située au Nord-Ouest de Champvallon, à la rencontre de 3 rues dont une ' 
route : 

1 - Rue et Route de Grand Charmont D.390 
2 - Rue et Route de ConteJean D.390 
3 - Rue de Champvallon 
4 - et un chemin piétonnier : chemin de Coigni 

• 

Comme la première, elle relie le Quartier au Centre Vi l le de Béthoncourt 
(Le Village), au Petit Béthoncourt sur la rive droite de la Lizaine et à la zone 
des deux rives y compris vers l'aire de bi-cross, jardins et loisirs d'eau 



Une autre porte plus à l'ouest, au Pont, sur la Lizaine, est la véritable porte 
de l'ouest reliant Champvallon à Sochaux et à Héricourt (Haute-Saône). A cet 
endroit, le train et la route emprisonnent la rivière et coupent la commune en deux. 
Son étroitesse fait que je. la surnomme "Porte des 3 murailles". 

Sur cette route/rue, à l'ouest, le seul restaurant-bar de la rive gauche a fermé 
ses portes et n'est plus que buvette (Le Loup Blanc) comme l'autre sur la route de la 
Bouloie au Nord. Les piétons-écoliers montent par le chemin de Coigni -craint 1 
nuit - en direction des écoles, de la pharmacie, du gymnase et du local jeunes. 
La traversée du carrefour est dangereuse à cause de la densité du trafic aux heures de 
sortie d'école. 

Plusieurs pôles d'attractions organisent le site de la Tour 40 en réhabilitation 
sous la responsabilité de Lucien Kroll : 

1 - 2 arrêts-bus sur la rue du Grand Charmont 
2 - Le téléphone et le point d'informations municipales 
3 - La pharmacie 
4 - Le local jeunes 

Champvallon y trouve donc la porte générale : 

- pour aller et revenir du travail 
pour aller et revenir de Béthoncourt et du Petit Béthoncourt 

- pour aller et revenir de l'école (enfants et jeunes de la commune 

La Tour 40 est vue de toute la vallée de la Li/.aine et depuis le château de 
Montbéliard fonctionnant comme un repère du paysage Ouest-Nord et Sud-Est. 

Elle reçoit de plein fouet la bise sibérienne du Nord-Est, la pluie du Sud-
Ouest et les vagues sonores du train et de la route depuis la vallée. Sa façade nord 
regarde un arrière-pays agricole et boisé, socialement perçu comme hostile 
Champvallon. 

Nous reviendrons au site de la Tour 40 à propos du thème de la Muraille 
sociale de la ligne de mort et de vie sur laquelle elle se trouve et des chances de 
développement urbain polarisé par le site. 

A3 - L E S 14 P O R T E S P I E T O N N E S 

\ Route de la Bouloie 
t, Chemin de Coigni 
1» Chemin du Grand-vie 

40 Charmont 
U•Sentier Vieille Eg l i se^ wt/'--*;' 

f ^ f j f à 
Rocher de la mort (y 
Grotte du Renard 

Source d'Herbi 
£j Ferme Mr Michel 
\p Breleux 

Chemin du CORA 

O 

Sentier Fulton ?ot£l 6±> îcole^ g 
Ferme Mr Dre/.é *\ 
Fougères I O 
Bois la Dame q<{ d\.a\-*\o*f U 
Sentier oarcours VI TA \ 2. 

' Allée Bois la Dame j > 

Cjq 



Si les 14 portes de communication piétonnes sont importantes, si#>armi elles 
méritent d'être soulignées en raison de leur densité : 

a - Porte de Fougères, au point du jour (11) 
b - Allée Bois la Dame, porte de Grand-Charmont (8) 
c - Porte du Chemin du Grand-Vie (3) 
d - Porte du Chemin de Coigni (2) 
e - Porte Chemin de la Vieil le Eglise, rocher de la mort (4) 
f - Porte de l'allée Sud-Est de Bois la Dame (7) 
5 - Vorft d*4 é c o l e * ( f:u,lt<n< ) 

Nous reparlerons des autres portes dans les thèmes à venir. Nous voyons 
évidemment une absence de porte vers le Nord. Cette absence est inquiétante car au-
delà de la Ferme aimée de Mr Drezé, une des raisons de cette absence paraît être 
d'ordre social : de conflit durable qui oppose la population du Quartier et celle de la 
zone agricole Nord. 

A3a - Porte du Point du Jour - Porte de Fougères 

Elle relie Champvallon à Fougères, à travers le Bois la Dame, au-delà du 
CFA , du stade et des jardins familiaux. I l est très fréquenté et des voitures 
l'empruntent, ainsi que les tracteurs et camions-remorques de l'entreprise Franchini 
qui exploitent ce bois (60 à 70 arbres gisaient par terre début février). 

Deux équipements scolaires, sportifs et deux jardins se trouvent de part et 
d'autre de cette porte du soleil et de l'arbre. Des jeunes y ont situé un de leurs repères 
du paradis de l'enfance. 

Diverses propositions vont dans le sens de l'élargissement de ce chemin 
^ > O U A o^x i ? devienne RUE - mais pas une route! Celle-ci tuerait le chemin et 
éteindrait le paradis. La voiture doit être tenue en laisse courte. 

A3b - Porte de l'Allée du Bois la Dame vers Grand-Charmont 

Située près de l'école Louis Michel, sur l'allée qui relie du Nord au Sud la 
Porte de Fougères à la Porte Sud-Est (CORA), le chemin du Bois la Dame. Malgré 
l'indifférence, voire la crainte apparente des habitants, cette forêt et cette porte est 
porteuse de promesses pouvant devenir un p^-^c inter-communal de valeur 
culturelle, sociale, ludique, scientifique et pédagogique de haute gamme, cessant 
ainsi d'être une exploitation forestière. 

Elle serait l'un des points du mail parcourant les interfaces des quartiers des 
deux communes autour de Champvallon 

Avant tout, i l faudrait arrêter l'exploitation forestière pour procéder ensuite 
à une étude d'aménagement, peut-être par un concours d'idées auprès des populations 
concernées. 

A3c- Porte du Chemin du Grand Vie 

Sans aucun doute, c'est le chemin piéton de plus haute densité reliant à 
l'heure actuelle les Quartiers du Village et du Petit Béthoncourt au Centre 



Commercial, aux écoles, au marché, 
Champvallon. 

aux équipements sportifs et culturels de 

Cette porte bifurque sur l'entrée Marconi à droite et sur Branly Tour 40 
devant. Elle est flanquée d'arrêt-bus et d'une cabine téléphonique. En outre, elle se 
trouve sur le bord du fameux rocher que les jeunes ont appelé "Rocher de la mort, 
grotte du renard" et dont la source est connue comme source d'Herbi. 

A3d Porte du chemin de la Vieille Eglise 

Elle se situe pas loin de l'entrée Marconi et ouvre un sentier qui descend 
derrière les immeubles 36-37-38 par le pylône de haute-tension, traverse une aire 
sauvage de jeux d'enfants, emprunte un escalier en bois et débouche sur la rue de la 
Vieille Eglise, ancien chemin de l'usine textile de la Lizaine (800 ouvriers en 1965) 
de douloureuse mémoire. 

Cette porte donne sur l'un des sites les plus riches de la Commune - celui de 
la Source d'Herbi, au fond du Rocher de la Mort et de la grotte du Renard... Ce serait 
là l'un des hauts lieux du paradis des jeunes de Champvallon. Il peut nouer un grand 
mail végétal culturel entourant l'ensemble du Quartier et de la Commune, tout en 
donnant la main à Montbéliard et à Grand-Charmont à l'autre bout. 

A3e - Porte du Chemin de Coigni reliant Béthoncourt et  
Champvallon 

Elle fait partie du complexe de la Tour 40. En venant du carrefour de la 
Tour, le chemin descend droit au coeur de Béthoncourt et débouche aux pieds du 
restaurant "Le Loup Blanc" où des lycéens font halte en attendant l'école. De part et 
d'autre de ce chemin, il y a la vie : les jardins en amont, les ruines en aval, très 
fréquentés encore aujourd'hui. 

Nous reviendrons sur les portes piétonnes. 

A3f - Porte de la sortie du Bois la Dame (CORA) 

A pied ou en poussant un cadi, la plupart des habitants de la rue Leonardo 
Vinci, franchissent cette porte pour faire leurs courses au supermarché, en passant 
par le chemin du Bois la Dame. A l'entrée de ce Bois, nous avons pu remarquer 
jusqu'à 28 cadis abandonnés, dépouillés de leurs roulettes. , 

A4 - TROIS ZONES 

sont ainsi créées par les portes piétonnières 

1 - zone de proximité : 500 m, soit 10' 
2 - zone peu éloignée : 1 000 m soit 20' 
3 - zone la plus éloignée : 2 000 m soit 40' 

u 



13 bis 

mesures 

Espace d 'appe l 

deux app l i ca t ions 

4 

En rep renan t la référence à la personne la p lus f rag i l e , 
l 'espace de l ' i n d i v i d u s ta t ionna i re o u en m o u v e m e n t est 
est imé à une niche o u bu l le d 'env i ron 5 m de d iamètre . 
Cel le d u g roupe stat ionnaire à env i ron 8 m. En m o u v e m e n t 
à 2 0 m. 

La fou le , o u g rand g roupe , en mu l t i p l es de 20, jusqu 'à la 
l i m i t e de la por tée de la vo i x , dans les c iv i l i sa t ions orales 
c o m m e celle de C h a m p v a l l o n (sur tout la Maghréb ine) . 

Au -de là de ces l imi tes , i l y a augmenta t ion de l 'angoisse car 
la c o m m u n i c a t i o n est r o m p u e . Ma i s u n espace p u b l i c est 
f o r m é d ' u n ensemble d'espaces d 'appel -en par t i cu l ie r dans 
le rappor t parents /enfants 0-10 ans. 

Cet aspect vécu des espaces urbains habités, ouver ts , p ropre à 
l ' hab i ta t co l lec t i f H L M nous permet deux app l i ca t i ons : 

- la d é f i n i t i o n assez préc ise des zones sens ib les de 
c o m m u n i c a t i o n , et les l ignes d'espaces d' interface ( tampons) 
q u i rédu isen t les conf l i ts . Rôle d u v i d e et des marquages 
symbo l iques au sol , au l ieu des barr ières, c lôtures, gr i l lages, 
m u r s , mura i l l es , chiens, v ig i les et autres espaces de conf l i t . 

- la qua l i f i ca t i on des espaces selon les âges, les sexes et le \0< ; ^ / » c f e . 

f onc t ions . \^ t y-iÀI^ 
1=3 L I T T 
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AS -LES POLES DE COMMTTNTC ATION SPONTANES 

A5a - Vers le Dehors 

Courses au prix de gros chez Dague t, à t/ou/eaucxxwlcomme dans tout 
marché, i l s'agit d'un lieu de rencontre complexe pouvant englober des négociations 
pour mariage. 

Valentigney 

Valentigney (Les Buis compris) affinités importantes en termes de 
différenciation fraternelle 

Centre de Montbél iard 

Montbéliard : mise en scène dans un pôle considéré du plus haut standing 
(centre du monde), sentiment d'admiration 

Grand-Charmont/Fougères : affinité 

Béthoncourt 

Béthoncourt/Village] : respect, vénération comme pour un symbole 
nostalgique. La population du Village est vieillie. L'habitat est investi par des gens 
aisés du centre vil le et d'ailleurs. 

Petit Béthoncourt : fraternité rivale 

Zone du bi-cross : peur, conflit radical. "Ils nous tirent dessus ces gens là 
( jX 21 ans)". 

Tout ce monde se connaît bien et se fréquente. Mais par un curieux effet de 
miroir, le Quartier de Champvallon parait avoir de lui-même une image de plus en 
plus valorisée et fière. 

A5b - Du dehors vers le dedans 

Champvallon visité spontanément 

Sans l'ombre d'un doute, le pôle qui attire à Champvallon tous les quartiers 
à la ronde, voire d'assez loin, est celui du marché du vendredi matin sur la place 
Cuvier (Le Ravi). 

Toute l'identité du quartier s'y manifeste. Toutes les portes sont actionnées 

Un autre pôle de visite du dehors vers le dedans est le sport (mise en scène): 

- Football au stade de Champvallon, sur la porte piétonne vers 
Fougères. C'est souvent un territoire de conf l i ' en raison, dit-on, de l'hostilité des| 
habitants du bâtiment 51 , Sonacotra. 



- Gymnase, socio-culfurel, piscine 

- Fêtes sur le 'p&^%c, Allende : elles attiraient du monde extérieur 
(fête de l'Humanité promue par le PCF). 

Douloureuse impression qu'il ne se passe plus rien comme auparavant, 
disparition d'interlocuteurs jeunes. 

A6 - POLES DE COMMUNICATION OBLIGES 

A6a - Vers le dehors 

- Le travail industriel chez Peugeot et ailleurs. I l comprend le trajet en bus 
jusqu'à l'entreprise. 

- Le lycée C^vite* 

A6b - Ve rs le dedans 
- Le Lycée d'Enseignement professionnel (LEP Albert Camus) où viennent 
des jeunes de tout Montbéliard,et le Collège Anatole France 

- CFA/CFAI : Centre de Formation des Apprentis du Commerce et de 
l'Industrie. Les jeunes y viennent de tout le district. 

Le CFA/CFAI n'a cependant aucune communication avec les habitants de 
Champvallon. Ils vivent en autarcie, comme une enclave noble. Aucun des 
apprentis n'est du Quartier 

A7 - POLES D'AVENTURE (PARADIS) 

Ils se situent presque tous dans les franges piétonnes. Nous les avons 
détectés en observant et en conversant avec des jeunes de 20-22 ans, nés sur le 
Quartier. Un ou deux ont été repérés grâce aux conversations avec des personnes du 
3ème âge. 

1 - Chez Drezé (Ferme) : plantes, fleurs 
2 - Aire des sains 
3 - Chez Michel (Ferme) : mouton, lait, laine 
4 - La source près de La Lizaine 
5 - Le Rocher de la Mort 
6 - Le Quai des Pêcheurs (Pont de La Lizaine 
7 - Le Bois la Dame (tout le monde) 
8 -~Pré ta. Sose. 

/ ^ v U v v < - a-^-c M^> -t>2U<J H e r C o w v n u ^ c * ^ 



Pôles de nostalgie 

Bâtiments fantômes, lieux des bâtiments démolis où l'on a habité soi-même 
ou quelqu'un de cher 

Pôles de crainte et de confl i t 

i - La zone agricole nord, loin derrière le Quartier 

^ - L'aire de bi-cross 

3 - Les décharges du Sud du Bois la Dame (sortie vers CORA) 

y - La porte vers Fougères depuis 6 mois en raison du comportement 

défensif des habitants du 51 

A l'intérieur du Quartier, nous signalerons deux aires de jeux paradoxales : 
le Pc^T-c Allende (en raison de l'effet négatif du groupe de SDF qui campe la 
journée derrière la boutique\et la nuit au sous-sol du Bâtiment 33j£ . 

A8 - LES TROIS FERMES DE CHAMPVALLON  
et le grand mail végétal d'attraction viable 

A8a - Les trois fermes 
ItuMi 

Trois fermes et trois fermiers- très estimées depuis longtemps -
habitent l'imaginaire des gens qui sont nés à Champvallon et des gens des autres 
Quartiers de la Commune : 

- La Ferme de Mr Michel, à l'ouest, sur la colline : lait frais, mouton, 
laine 

- La Ferme de Mr Benier, au centre de Béthoncourt, sur la place de la 
République : bois, charbon, cheval, services loisirs 

- La Ferme de Mr Drezé : pépinières, fleurs, serres, blé 

Les trois fermes, en particulier celle de Michel, pourrait devenir espace ̂  
végétal et animalier pédagogique en contrepoint au Bois la Dame et à trame de La|( 
Lizaine. 

A8b - Le grand mail végétal d'attractivité piétonne viable  
(voir thème A7) 

Nous pourrions relier entre eux les 7 pôles de "paradis" entourant 
Champvallon et qui sont probablement partagés par les quartiers voisins de 
Béthoncourt et, en partie, de Grand-Charmont. 

Nous aurions alors une trame de la plus haute valeur par l'image et la qualité 
de vie de Champvallon et de ses quartiers frères. 



Par une animation sociale de type diplomatique et économique, i l sera 
possible de RECONCILIER les gens du Nord avec la population de Champvallon. 
De toutes façons, aucun projet urbain ne sera fiable sans une forte animation sociale, 
située à l'échelle du problème en voie de solution. 

A9 - DE L'ESPACE DES ORIGINES  
et le rapport Dedans/Dehors 

La population du quartier garde toujours la mémoire des espaces de 
communication de ses origines française et étrangère . Si l'architecture et 
l'urbanisme actuel n'ont pas tellement pris en compte cette mémoire, les 
comportements des habitants la traduisent déjà dans l'organisation des espaces bi­
polaires du Dedans et du Dehors, tant sur le marché et le commerce que sur 
l'occupation des espaces privés et publics. Parmi les espaces français, la mémoire 
dominante est celle de Franche-Comté : culte de la maison. Parmi les espaces 
étrangers, la mémoire dominante est celle du pourtour méditerranéen, en particulier 
de culture musulmane. 

Le plan d'urbanisme ne pourra pas ne pas en tenir compte. I l s'agit de 
l'élément principal de la participation des habitants au projet et de leur appropriation, 
la moins conflictuelle possible, des espaces urbains. 

Les espaces de communication au dedans du Quartier seront largement 
tributaires du type d'occupation des lieux relatifs à cette mémoire des origines. L'un 
des traits territoriaux de cette mémoire concerne l'espace féminin, l'autre étant relatif 
à l'arbre, à la forêt et à l'eau. 

A10 - ESPACE DU CHAOS : désordre naturel et civilisé 

Caractère : inconnu, fascinant et indépendant. 

Ces espaces de communication sont indispensables à la qualité de la vie du j 
Quartier car ils nourrissent l'imaginaire et le mystère, tout en étant forcément 
ambigus - source de bonheur/aventure ou d'angoisse dangereuse. Ils ne se confondent 
pas forcément avec les espaces de paradis dont ils peuvent être un prolongement. 

Ce type d'espace se trouve aussi bien au dedans qu'au dehors du Quartier. 

- Le lac et La Lizaine avec ses deux rives 
- La pluie et la bise, la neige et la boue 
- Le soleil, ensoleillement, lune 
- La forêt, en particulier l'inconnu 
- Le sous-sol 
- La chaufferie de la SAPC 
- Les décharges et la station de traitement des égouts et des eaux usées 
- La nuit, le mauvais temps 
- L'autoroute, le train, les avions 
- L'usine Peugeot pour qui n'y travaille pas, le chômage, le passage à 
la majorité, et tout rite d'initiation 
- Les sous-sols et les greniers 



- Le cimetière, l'hôpital 
- Les ruines (à distinguer des friches et bâtiments murés ou rasés). Les 
ruines sont toujours vivantes, ne meurent jamais. 
- Le terrain de bi-cross/Moto-cross 
- Les grands carrefours et grandes portes 
- Le domaine pavillonnaire pour les locataires collectifs. 
Les bâtiments collectifs pour les pavillonnaires 
- Les espaces vides. Le vide vital dans le quartier 
- Les visites inattendues et les accidents, conflits 

Etc, etc. 

Le chaos est ainsi très proche de la fête, de la vie et de la mort. 

La lutte du Cosmos contre le Chaos (deux divinités antiques) a créé ou 
détruit les civilisations. 

Le plan d'urbanisme devra contenir un chaos supportable lié, en partie, aux 
terrains de paradis. 



B - THEMES DEDANS/DEDANS 

Les espaces de communication au dedans du Quartier de Champvallon 

B l - CRITERES D U CHOIX DE CE TYPE DE THEMES 

Cri tère 

Le critère de cette communication est bien entendu le même que celui des 
thèmes dedans/dehors, à savoir : la DIFFERENCIATION comme condition 
nécessaire à la reconnaissance, à l'intégration sociale et à son organisation. Elle mène 
à la complexité, caractéristique de la vie. 

L'uniformité, le sériel, la monofonctionnalité, la monochromie sont alors le 
plus grand ennemi de la communication sociale, de son intégration, de son 
organisation et de la reconnaissance. 

Mul t i -po lar i té 

L'espace du dedans/dedans est alors au moins bi-polaire, le plus souvent 
multi-polaire (B2). 

Géométrie polygonale des communications 

La multi-polarité engendre une géométrie des lieux et des espaces libres, 
assez souvent différentes de la géométrie imposée par l'urbanisme et l'architecture. 

Ce qui nous intéresse le plus se sont les espaces propres à chaque âge et à 
chaque sexe. 

Dynamique 

ojLoTMjdhJjL. 

J-L Cou 

Cette multipolarité nécessaire déclenche une dynamique entre les pôles, 
pouvant aller aussi bien au consensus (rencontres comme au Marché) qu'à la 
géométrie du conflit et à l'indifférence (le cas de l'enclave noble du CFA de dt. cvJUm^A 

jjLeXi (pcMrill<?vivi«.i'ie^ ) 

Complexité Joc-r ^Q-o^e. A$l>^ 

Plus nous allons vers l'unité familiale, vers le petit groupe et vers l'individu, 
plus nous aurons une complexité géométrique des espaces. 

B2 - LES DEUX POLES MAJEURS DU QUARTIER 

B2a Le pôle officiel du Quartier est la place Cuvier ou le Ravi. I l organise 
et draine l'ensemble du Quartier et les rapports dedans/dehors (voir B4). 

B2b Son auto-pôle majeur, spontané, nécessaire au pôle officiel, est la place 
"place sans nom" située entre les bâtiments 17-46-27-30. 

I l irradie sur l'ensemble de l'Est de Champvallon, depuis la Porte de 
l'ancienne station jusqu'à la porte de Fougères et de là jusqu'au bâtiment A, et même 



jusqu'à la Tour 40, l'aire scolaire Nord, jusqu'au bâtiment 13 (muré) au milieu de la 
Rue de Vinc i et de là jusqu'au bâtiment 25 (voir B5). 

B3 - LE POLE M E D I A N (interface) 

Tout aussi spontané est situé entre le bâtiment 36 au sud, Rue Gutenberg, 
monte jusqu'à l'école Jean Jaurès, passe par la Rue Newton pour atteindre le foyer de 
3ème âge et l'école Anatole France. A la hauteur de l'école Jean Jaurès, i l tourne à 
l'Ouest sur la Rue de Vinci jusqu'auPassage de la Cerisaie (absolument paradisiaque) -

Mme Chartron et deux de ses collègues du foyer du 3ème âge m'ont dit sur ce 
chemin, puis à l'entrée de la Rue Anatole France : "Nous sommes au Paradis ic i , 
Monsieur. Oui, je vous le jure" (8 février 92). - I l monte vers le bâtiment A, tourne 
vers la tour 40 et passe par une Porte végétale parmi les plus magnifiques du 
Quartier'. le site de deux saules pleureurs flanqués de part et 
d'autres par de groupes de peupliers splendides. Krol l les a vus lui aussi. I l servent de 
contre-point à la porte de la Tour 40 en fixant le pied gauche "sur la place sans nom" 
et le pied droit sur le Ravi. La tête sur l'entrée des écoles, tù«a**Aut£«c <à R>2A- A-
J - , ^ Ai. U^<r Axa VI c ^ l . U A ' c i ^ J : J£ ÙxM fa | ^ U J « 

B4 - L'ESPACE D U RAVI (Place Cuvier) \£\J 
f 

B4a - Brassage permanent 

I l brasse toute la population grâce à son commerce, à la Poste, à l'agence 
SAFC, à l'église St Paul, au PMU, à la Boutique (DSQ) et aux équipements 
scolaires, culturels, sportifs et ludiques, de jour comme de nuit. Mais son sommet est 
le marché du vendredi matin. 

B4b - Le marché du Vendredi 

I l y réunit des habitants, des chalands et des commerçants de toute la 
Contrée. Comme tous les marchés traditionnels du monde entier, i l ne sert pas qu'à 
l'achat et la vente de marchandises, mais aussi à toutes sortes de rencontres et de 
négociations. Toutes les langues du Quartier y sont parlées: I r a ^ e * ^ , cxjupXs t TUAC, 

B4c - Conflits et insuffisances 

Les conflits : les commerçants fixes se sentent concurrencés, et ne jouent 
pas le jeu du marché. Quant à la population, i l n'y a pas assez des bancs pour causer 
(goguette), pour que les vieux se reposent. 
Les sanitaires sont très insuffisants. I l n'y a pas de bars qui servent à manger, ni de 
restaurants. 

B4d - Jeunes et enfants 

Les jeunes et les enfants participent à la fête, toujours debout, n'ayant pas où 
se réunir sous intempéries. 

OOBST- <E S7 j 
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B4e - Vent et déchets 

Le vent tourne sur la place trop minérale et emporte les 
papiers qui s'accrochent aux ipteî Mijusqu'à l'orée du Bois la Dame, au grand dam des 
gardiennes. 

L'espace est devenu trop étroit et le marché, même en hiver, s'étale sur les 
rues Lavoisier, Berthelot et Pasteur. 

B 4 f - L'épicentre des communications du Ravi 

Les jours de marché, l'épicentre se trouve dans le croisement des couloirs de 
la Poste, de la Boutique, de l'Eglise sur la grande perspective qui traverse la Porte 
Allende jusqu'à la ferme de Mr Michel, à l'Ouest. 

Au début de cette allée, derrière la Boutique, se trouve dans la journée le 
lieu de rendez-vous des SDF dits "Les sauvages" dont la réputation s'étale sur toute 
la zone ouest (chic) du quartier. 

Les jours ordinaires, l'épicentre est le PMU. Celui-ci est exclusivement 
masculin, ne sert pas à manger et la fumée de cigarettes peut-être coupée au couteau. 
I l n'y a pas d'aération. 

L'église St Paul offre un abri de qualité, près de la pinède superbe. Mais, en 
dehors du culte, elle est fermée, tout comme la vieille église protestante du Centre de 
Béthoncourt. 

La "Place sans N o m " 

Rien de moins que 13 bâtiments s'en servent tout le temps, tous les âges, les 
deux sexes, toutes les fonctions d'un espace public spontané. 

I l est à dominance maghrébine mais la personne de référence, Mme j 
Dietrich, est française. Elle habite depuis 32 ans au début du bâtiment 17. 

I 
La mairie, par le DSQ, y a entrepris des travaux la 1ère semaine de février, ; 

sans aucune information préalable, ni consécutive. Pas de pancarte. Mme Dietrich en 
a fait appel à nous. I l ne semble pas qu'il y ait une étude d'impact non plus, 
concernant le champ de foot, la plantation d'arbres décoratifs, pas plus que pour la I 
fortification de la muraille végétale qui sépare les belligérants éternels : les quelques 
pavillonnaires d'un côté contre la vaste population de la "Place sans nom". 

Toucher à cet espace là, sans étude préalable est au moins téméraire. 

Les habitants des 13 ou 14 bâtiments qui utilisent cette place sans nom se 
sentent sûrement honorés (contents) des aménagements que la Mairie y réalise pour 
eux à travers le DSQ. Ils disent : 

"Enfin, on fait aussi quelque chose pour nous. Pas seulement pour les 
gens riches et français du Centre [commercial)". 



Mais, faute d'analyse des besoins au 2ème degré, cet effet risque de tourner 
court en diminuant les communications, comme c'est arrivé à l'espace de 
communications denses devant le bâtiment H, après réhabilitation ', 

"Maintenant c'est très chic, mais les gens ne se parlent 
plus". Un autre malheur de ce genre a été commis, à la demande des riverains 
derrière le 36, les garages y ont imtmJl \omjl. de jeux des enfants et coincé le 
chemin piéton. 

Voici , pour "la place sans nom", des raisons qui mettent en garde la Mairie 
contre ce aménagement : 

1) Les arbres plantés à l'angle des rues Gute nberg et de Vinci 
couperont, en grandissant, la vue depuis les fenêtres des premiers étages d'une 
dizaine d'immeubles riverains. Les filles, adolescentes maghrébines, et les enfants 
sortis du champ visuel des mamans déserteront cet espace. 

2) L'espace sonore de l'appel des mamans et des aînés va être coupé 
lui aussi par la montée des arbres. Nouvelle raison de désertion des enfants. 

3) Les berberis (épineux) empêcheront la traversée piétonne tous 
azimuts donnant naissance à des dégradations. 

4) Le coin nord du champ de foot coupe le chemin piéton de 30 ans 
qui traverse l'espace depuis le 46 jusqu'au 17, et jusqu'au square Parmentier - axe 
piéton reliant les deux pôles du Quartier. Ce même champ de foot coupe l'accès des 
familles du 17 à l'aire du linge située près de l'aire de jeux. Les machines ont fait de 
la boue sur le passage. Mme Dietrich a dû demander aux promoteurs d'y mettre du 
gravier. Les gens ne comprennent pas... I l y a un manque de respect objectif dans 
tout ça, pour les habitants. 

5) Une nouvelle muraille végétale de 2 à 3 m plantée tout au long du 
muret grillagé et de l'épaisse haie de cyprès sépare les pavillons d'un côté et 
l'espace sans nom de l'autre depuis le 46 jusqu'au 27, 

Cette muraille a été érigée à l'emplacement traditionnel des mamans 
assises par terre contre le muret, elles tricotaient, surveillaient leurs gosses 
q u t jouaient à leurs pieds. Les enfants ont déjà commencé à la percer de sentiers. 

Trois murailles y sont érigées. Mais à ce que nous sachions, i l n'y a pas 
encore eu de démarches diplomatiques entre les deux populations (6 à 7 familles 
pavillonnaires, d'un côté et une centaine de familles de locataires, de l'autre). 

Une animation de médiation de conflit, réunissant les 2 populations 
pourrait résoudre ce problème, en préservant cette place d'une valeur sociale et 
culturelle de haute gamme. 

Bref, ces aménagements risquent de désintégrer le tissu social de la place. 
Une étude d'impact préalable participation des habitants, préviendrait ces 

Jiu. ^,o\JL, i*u*^eM*s\ 

dommages (voir B7). COL< 

Y' 
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B5 - MURAILLE SOCIOLOGIQUE 

B5a - Mur principal 

La bi-polarité du quartier, accentuée par les réhabilitations récentes du pôle 
Ouest, a mis en relief une muraille sociologique qui sépare le Quartier en deux. 

Cette ligne invisible est connue de tout le Quartier. Elle est bien sûr 
mouvante mais elle passe actuellement du Sud-Est au Nord-Ouest depuis le milieu 
du bâtiment 25 jusqu'au carrefour de la Tour 40, en passant juste derrière le Bâtiment 
H, le 9, le 5 près du boulodrome. 

Les deux zones se font des idées pas tellement valorisantes l'une de l'autre, 
même si elles se jalousent réciproquement, en se sachant complémentaires. 

Par exemple : des habitants d'un certain immeuble de la zone chic ont fait 
une pétition pour empêcher qu'un nouveau locataire de la zone pauvre vienne habiter 
dans leur immeuble. 

Le concours des balcons fleuris semble avoir trouvé plus d'écho sur la zone 
chic. Le premier prix se trouve au 9, face à la place Cuvier. 

B4b - Mur ancien en ruine 

Un autre mur invisible est en "ruine". I l partait du Sud au Nord depuis le 
bâtiment 9 jusqu'au bâtiment A au Nord, par l'espace de cheminement des écoles. A 
la hauteur du A, i l tournait vers la Tour 40 en rasant les murs de la zone; 
pavillonnaire qui jouxte le boulodrome 

Cette muraille est tombée en ruine par la mort complète des immeubles 
locatifs situés au Nord de la ligne. Nous y reviendrons aux thèmes B6 et 7. 

Mais nous pouvons encore voir les limites pavillonnaires protégées par des 
murs en béton de 1 m 80 à 2 m de hauteur. 

Bien entendu, c'est sur cette ligne que se situe la casse : les jeunes et les 
enfants traduisent en acte la rivalité des deux parties de la population. fsA /rwuM 

Aucune animation diplomatique n'a semble-t-il, ici non plus, essayé de 
réconcilier les deux "peuples". La relative pauvreté du bâtiment de la Mairie et la 
vénérabilité du Village les mettent apparemment à part du conflit 

Ici encore, le plan d'urbanisme ne pourra réussir sans la démolition ou la 
percée de ces murailles. 

è) 

B 

Elle passe par une liaison entre pavillonnaires horizontaux et locataires 
verticaux. Les premiers sont sur rues (impasses) avec des jardins privés. Les seconds 
sont sur des espaces ouverts, semi-publics ou publics et sur rues ouvertes. 

Deux façons d'habiter qui n'ont pu cohabiter depuis 2 générations déjà. 



B6 - E S P A C E S D E C O N F L I T A C H A M P V A L L O N 

i l * . 

D'autres espaces de confl i t peuvent être signalés à l'heure actuelle de part et 
d'autre des murailles au dedans du Quartier. Nous nous limitons à quelques uns 
parmi les plus sensibles. 

Les voici : 

1) Limite Nord de pavillonnaire Claude Bernard, avec les 
bâtiment 14-31 - 45 -21 -22 - 33. Le point le plus dur est l imitrophe au 21. 

Le triangle entre le 21 et le Claude Bernard pourrait être transformé en 
garage, tout comme celui derrière le 45. 

2) Zone du passage qui va depuis le bâtiment 9 jusqu'au A, en passant par 
les espaces verts entre les (loti pavillonnaires Curie, Descartes et Edison. Ce 
passage est l'un des plus beaux du Quartier, celui du Paradis des personnes du 3ème 
âge et des écoliers du Nord. 

3) Zone mitoyenne du triangle formé par les i l&Fs Edison, Curie d'une 
part, et le square traité par Lucien Kroll : 20 - 34 - 32 -35. 

4) Partie ouest du triangle Sud-Est entre l'entrée Niepce et le bâtiment 34, 
limite pavillonnaire agressive. 

5) Zone de la Porte vers Fougères, au Nord-Est, derrière le CF.A. , les 
abords du bâtiment 51. Ce bâtiment est devenu, depuis 6 mois environ, une zone qui 
s'enferme agressivement. I l est le lieu de la mosquée intégriste, et pose de sérieux 
problèmes sanitairet Les jeux au stade sont souvent con f l i c tue ls -JL t^u t^ <Lx^-^\t^^ 

6) Point gauche derrière la Boutique en descendant l'escalier près de l'Eglise 
St Paul. Durant le jour, un groupe de sans-domicile fixe (SDF) y établit son point de 
ralliement. I l est composé essentiellement d'hommes entre 20 et 40 ans. Ils ont la 
réputation d'être agressifs et cause d'appréhension pour les fillettes et autres écoliers 
qui fréquentent Victor Hugo et le Parc Allende. Ils seraient l'une des causes de la 
non-fréquentation de ce /pas^c magnifique par des enfants seuls. 

7) Sous-sol du bâtiment 33, à l'est. Ralliement nocturne des SDF. Ils 
rayonnent l'appréhension tout autour. 

8) Ancienne station : zone de passageintense. l&\ i.ea^.e^ 9 & — Z. 1 -3. 

9) Zone d'indifférence : l'enclave prestigieuse du C.F.A.. Le directeur essaie 
de l'ouvrir, en faisant faire des repas pour la cantine des écoles du Quartier. La 
population d'apprentis est entièrement du dehors du Quartier. 

Sa proximité de la petite enclave du 51 rend l'isolement du C.F.A. encore 
plus lourd. La liaison à Fougères permettrait d'ouvrir les deux. Une autre zone 
d'indifférence : Les Breleux. 

10) Ancienne zone de conflit : à l'emplacement des bâtiments démolis D et 
E sur la Leonardo de Vinci . I l y reste la zone curieusement défensive de l'association 
évangél ique-^^uAXo^PXvs^ ^x^J^f-^-aJ^ ^ ^ i ^ u ' o ^ T ^ c ô ^ u W 
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B6bis - Zones d'harmonie entre les pavillonnaires et les locataires  
verticaux 

I l y en a plusieurs, en particulier : 

1) Zone du triangle Sud-Est : l'association évangélique y fait jouer les 
enfants des bâtiments autour. Très apprécié. 

2) \-loY Einstein à l'Ouest 

3) Tous les pavillons longeant la rue de Grand Charmont. I l y a là une dame 
qui entretient trois colonies d'oiseaux : des mouettes, des moineaux et des corbeaux. 
Ces colonies bien nourries occupent un espace libre donnant sur le chemin du Grand-
Vie. ÏU / i ans C%JU*4 se. ^4joU.c^iA£^t (UAJC)^U0^C> ". 

4) Ilots pavillonnaires Carnot et Jean-Jaurès de part et d'autre de la rue 
Champvallon. 

5) Toute la rue et tous les chemins qui vont au Village : très conviviaux. 

6) Pas loin de la Tour 40. chemin des Cerises entre les pavillons de 3 
médecins 

B7 LIGNE DE VIE ET LIGNE DE MORT 

Pour conclure le thème de conflit et communication Pavillons/Bâtiments, i l 
nous semble important de signaler la juxtaposition inquiétante des deux lignes : 

B7.1 - La ligne de vie, formée par les écoles au Nord, le groupe Jean-
Jaurès et Louise Michel. Elle s'allonge depuis le local des jeunes Tour 40 jusqu'à la 
chaufferie (vie du Quartier). 

B7.2 - La ligne de mort, formée par les bâtiments rasés, murés ou 
condamnés. Ils s'allongent d'Ouest en Est, à partir de la Tour 40 jusqu'à la Porte de 
Fougères, de part et d'autre de la rue de Champvallon en entourant de façon triste la 
ligne de vie des enfants du Quartier. 

A la.|inagnifique Porte végétale pas loin de la sortie de l'Anatole France, la 
ligne descend par la Rue Newton, traverse les bâtiments B l - B2 et C, tourne à 
gauche sur la rue de Vinci passe les bâtiments rasés D et E, puis par le 13 (convoité). 
à^rtL^À- SU-C^AJU A'ib-^uck. H'^L. cU> JU, V ^ - o ô̂ ex̂ .. àUx. poU <UiA "Hoct 
U».ît-aTof v a f inir sur la place sans nom (Bâtiment rasé 19) et à l'extrême de la "place" 
Parmentier (Bâtiment 48 rosé) et sur la Porte de Fougères, Bâtiment 52. 

La partie haute du C.F.A., à partir d« 4ème étage est aussi murée. Divers 
jeunes et anciens du 3ème âge nous parlèrent du 
souvenir de ces bâtiments de leur enfance et de leurs apparentés et amis. L'un deux 
habitait au 52. L'autre au 19. -

Mme Chartron me pointait du doigt dans l'air, le 3ème étage du bâtiment 2B 
où une de ses amies habitait, 2, ^ faadUn Ç'j^cj&U OuuuoXKAB. Fr^t^uce. • 
C c f u < A o ( ' r W " a-c&cdle^.eJC ^ aiuZ^L dcc ÛCIJ2 MA*OUCUX. 

OAX, CVvA-cM̂ ue'L — ~re>t/vv-i-<l wt-L-ù. cLey\ Pu^i. ' 
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Dans les représentations mentales, les bâtiments rasés restent encore debout 
et vivants. Nous avons à plusieurs reprises repéré des foyers de pique-nique sur les 
aires de sèche-linge des bâtiments rasés. 

r « 

Face au bâtiment A, les écoliers attendent le bus,en train de voir cette barre —- £ 
d'un monde à peine muet. £ M 

B7.3 - Une ligne d'espérance débute à la Tour 40 et au bât. 47 

Elle s'allume au triangle sud-est aussi*^" ex. d^i^ TÏC3~^ A i U J - w ' t û -
U. fSoh O u W - - JU. /^>^-pQ,U É t A 4v"ùo-t*_<k$P eux S^xk ta***** 

Ito «Lu H<AJ~ 
xïtnl le. S " ^ -

B7.4 - Pédagogie de la démolition 

Au delà des contraintes de la gestion locative par la SAFC et la Mairie, et 
au-delà de l'évolution de l'industrie Peugeot, i l importe de toute urgence de réfléchir 
à une pédagogie des démolitions et des friches murées, surtout lorsqu'elles forment 
l'environnement des enfants de la maternelle au Bac. I l convient de 
rappeler à ce sujet le principe de la théorie de la forme selon lequel : "Nous n'avons 
pas un espace, nous sommes cet espace". 

I l va sans dire que tout l'alignement des bâtiments rasés ou murés se situe à 
l'intérieur du pôle pauvre du Quartier. 

B8 -LES SOUS-POLES DE COMMUNICATION DU  
QUARTIER 

Ils sont 4 : 

B8.1 - Le triangle Sud-Est 

El est formé par les bâtiments 23 - 24 - 32 et ** ^ * pavillonnaire. 

I l se prolonge aux 4 points cardinaux : au Nord, par l'aire de Claude Bernard 
et par le Chemin du Ravi, arrêt bus, pinède ; au Sud, par la sortie CORA ; à l'Ouest, 
par la porte de l'école Victor Hugo, piscine, parc Allende et Ravi ; à l'Est, vers 
Bois la Dame. 

I l est considéré partie du pôle chic du quartier et les clients se battent pour 
un logement qui s'annonce disponible, un mois avant le déménagement. 

B8.2 - Sous-pôle médian, chemin du paradis perdu 

I l débute dans l'allée des Cerises entres les pavillons des médecins du 
Quartier et va jusqu'à l'espace Terminus des bus, à la sortie de l'école Anatole 
France, en passant par le foyer du 3ème âge. Ja.^yui^-drcdh^x-tCuo-v^ ©Le 
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I l s'étend à droite vers l'école Jean-Jaurès, traverse l'espace magnifique des 
anciens bâtiments D-E et atteint la place sans nom. A gauche, i l passe derrière 

Fleming et va jusqu'à l'espace de la Pommeraie, Tour 40. Ç 

A rappeler, la déclaration assermentée de Mme Chartron, du Foyer du 3ème\ 
âge : "Nous sommes au paradis ici, Monsieur, je vous le jure". 

^.Icrmituii 
( € — 
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B8.3 - Le site de la Tour 40 

Sous-pôle en train de renaître sous la promesse de prestige et de tout espoir, 
relié à l'espace médian par le champ de la Pommeraie. 

B8.4 - Pôle Parmentier 

Près de la future Porte du Bois la Dame vers Grand Charmont, relié au pôle 
de la place sans nom et à la Porte de Fougères. Jle^ i*o haJu-** txXt^ ^eo-Voc"! 

B8.5 - On pourrait espérer que la perspective reliant le Ravi à la ferme de 
Mr Michel devienne un pôle, en traitant le carrefour de Breleux, ancien passage vers 
la Vieil le Eglise par la station de traitement JjLcùs) c JK/TA. '^ti Ccrn -

B 8.6 - Un autre pôle possible pourrait être formé par le triangle : 
Foyer du 3ème âge, Anatole France, entrée Fulton avec un lien à l'Ouest avec la 
Tour 40, à l'Est avec Fougères et au Sud par l'espace médian: U L&RPS %AJuyiA.ouu*. • 

B 9 - ESPACES DES AGES ET DES SEXES  

B 9.1 - Les enfants 

Hormis l'espace scolaire, cet espace est toujours de nature ludique (pour la 
société) et ne s'écarte pas de l'espace d'appel et de vision affective des familles. 

Ils souffrent le plus des aires de conflit avec les pavillonnaires. 

Ils traduisent de façon ludique les agressions verbales des deux populations. 

B 9.2 - Les adolescents (garçons) 

Espace d'initiation sociale, de dispersion, à l'écart de la famille mais en 
référence au territoire des bâtiments. L'espace du Triangle, l'espace médian et 
l'espace sans nom comme celui de l'aire Einstein 6 - 7 à l'Ouest leur appartiennent. 
Tous les paradis des franges leur sont connus, les équipements à haute fréquentation, 
aussi. 

Les fil les, en particulier maghrébines, restent davantage proches du regard 
et territoire des mères. 

*siJkr 
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C'est l'âge de la mise en scène passionnée. Tout sport est un lieu pour 
obtenir cet effet de signe là. Le stade excentré à l'Est et celui de l'équipement scolaire 
ont alors peu d'intérêt car ils n'offrent pas de possibilité de mise en scène. 

B 9.3 - Les jeunes 14-20 ans (garçons) 

Ils exigent un espace de fondation de la Société. La 
jeunesse étrangère, surtout de confession musulmane, n'a pas sur le Quartier, de lieux  
de rencontre de fondation de la société, comportant la rencontre possible avec les 
filles de même âge. 

Ils vont d'ailleurs à Montbéliard ou sur les marchés dé l /#wj«u*<««^ 
Fougères, stades sur Champvallon. L'absence de lieux pour les jeunes, les obligent à 
occuper les sous-sols (zone franche) et les halls des immeubles, A^JOo<JÇ Hj- ^oW-

Les arrêts-bus, les.cabines téléphoniques et les aires couvertes du Centre 
Commercial leur servenTcfe' lieux de rencontre. Le temps de la rencontre est celui de 
la soirée, de la nuit, en particulier entre 22 heures et 4 heures du matin. 

L'angoisse principale des jeunes atteint son pic à l'accès à la majorité. 

Halle 

Pour les filles, la libération passe elle-aussi par un travail salarié. 

B 9.4 - Les personnes âgées 

Les vieux de la civilisation méditerranéenne, en particulier maghrébine, 
passent leur retraite plutôt en famille, autour de leurs immeubles ou en visite 
familiale. Champvallon a vieil l i : la première génération de travailleurs prend sa 
retraite. Les vieux retraités français sont plus détachés de leurs familles, ayant vécu 
selon le modèle de famille nucléaire (père-mère-enfants). wt fo«<«r &u~ cuClie 

B 10.4 - Hommes/Femmes adultes 

Selon la tradition méditerranéenne, l'espace adulte du Quartier sépare 
nettement, 

- d'un côté le territoire des femmes qui dominent l'espace familial, les 
commuas et les abords - espace ludique des enfants et des visites, 

- d'un autre côté, le territoire des hommes, lié davantage à la voiture, au 
marché, au PMU-Bar, au travail extérieur, aux négociations du mariage. 

Il importe d'aménager, sans trop cadrer (comme on l'a fait devant le H -F -
G) les espaces des abords avec des bancs en demi-lune et à l'écart des frontières 
pavillonnaires, v^.^<, A ^ > £ - C \r-u^ <%*aa. -po\&6 du C ? O V » * V V ^ U * A U . « - & < 7 U . 

La SAFC depuis longtemps a fort judicieusement placé des gardiennes sur 
le territoire des femmes. Elle n'a pu le faire encore en ce qui concerne les entretiens à 
l'intérieur des logements et des bâtiments. 

\ £$ pa.ee. 
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Le devant des immeubles : espace qui est sacré dans plusieurs civilisations, 
est mal traité dans maint endroits, en particulier à l'Est. Les entrées y sont placées 
contre le bois, le dos à la rue. A 'j^if^cA jxj- j^a^^Joi/ w g f c l * 

* * * * ' i f sera i t oppoîtmTa'affirmer ce devant vis-à-vis d'un espace commun, tout 
en différenciant mieux les portes d'entrée. 

B 10 - LE RYTHME DES COMMUNICATIONS DANS  
L'ESPACE CHAMPVALLON 

Ce thème important mérite à lui-seul une longue étude descriptive car i l 
recouvre les calendriers de Champvallon, les horaires de travail et d'école, les fêtes, 
la maladie, le chômage, les sports, les voyages, les naissances, les mariages et la 
mort. 

Nous nous limitons aux grands éléments reliés aux thèmes déjà évoqués. 

B IQ.a - Le pli et le repli du Quartier 

- Le Quartier se lève vers 7 heures et >c couche vers 21 heures, moment du 
dernier bus et du relayage du troisième contingent de travailleurs. 

- Après cette heure-là, le Quartier do?t seule la rue de Grand Charmont 
tangente au Quartier résonne encore du passage de quelques autos, tandis 
que le train fait vibrer la vallée de la Lizaine. 

- Les week-ends et fériés, le Quartier reste tranquille. les places et les 
pôles sont intensément envahis^ • l f ̂ ù\- sofeJL L ^ecu*. ) • 

BIP b - Les calendriers 

8 calendriers scandent la vie de Champvallon: 

1) civi l (de janvier à décembre) 

2) chrétien (de Pâques à Pâques) : lunaire 

3) musulman (de Ramadan à Ramadan) : lunaire 

4) scolaire (de septembre à septembre) : industriel 

5) agricole (de février-mars à février-mars) : solaire 

6) industriel (de jui l let à juil let) : solaire 

7) solaire : les 4 saisons 

8) sportif 

y'3 



B 10c - Fêtes d'initiation 

Les fêtes d'initiation sont à peu près les seules qui persistent. Aucun 
équipement autre que religieux ne les accueillent f par exemple : mariages, baptêmes, 
naissances. 

Nous avons vu un mariage au 21. I l a mis en et spectacle toute la 
place sans nom et la rue de Vinci jusqu'au Pré-la-Rose : 70 voitures, 400 à 500 
personnes, un vacarme souriant et absolument magnifique. La mariée change 7 
fois de robe ce jour-là, nous a-t-on dit. (L'*taU- (La. MJUJIJL X^C^MX. ^ > C < ^ 

B 10d - Les fêtes co l lec t i ves c£Z~<p\£jU<~ • 

Le quartier, comme entité collective, n'a donc pas de fête qui célèbre son 
existence de travail et de vie ensemble tout au long des 8 calendriers. Cela est donc 
très pénible pour la qualité de la vie. 

Seul événement comportant une dimension de fête certaine : le marché du 
vendredi. 

Jadis, il y avait les fêtes de l'humanité. 

Et dans le proche avenir'.' 

Dans la deuxième partie, nous ferons les propositions pour un plan 
d'urbanisme qui ressorte de cette vision. 

B 10e - La mor t 

Très peu de littérature sur le rituel de la mort et enterrement dans les 
Quartiers ZUP. Nous en avons vu un à Valentigney; 300 à 400 personnes, culte, 
solidarité, tous les immeubles participent. Cela marque la vie &x J?1 xJLof aA-
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